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PROGRAMA 
 
I - EMENTA 
O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. A dimensão individual e 
familiar no trabalho profissional. O trabalho do assistente social e o lugar da: observação, linguagem, 
escuta, reflexão, diálogo, visita domiciliar e registro. Teorias e técnicas de entrevista. Estudos sócio-
econômicos com usuários para fins de benefícios e serviços sociais. Orientação social e 
encaminhamentos. Vistorias, perícias técnicas e laudos, informações e pareceres. 

II – OBJETIVOS 
- Refletir acerca da metamorfose dos espaços sócio ocupacionais em que se inserem os assistentes 
sociais na atualidade. 
- Abordar a questão social e o processo de trabalho do Assistente Social. 
- Situar o significado sócio-histórico dos instrumentos e técnicas nas atividades humanas, 
particularizando o instrumental do Serviço Social. 
- Resgatar a questão dos instrumentais técnico-operativos numa perspectiva dialético crítica de 
inspiração marxiana. 
- Identificar e analisar as diferentes formas de organização do trabalho do Assistente Social e seus 
instrumentos na atualidade: sala de espera; entrevista, visita domiciliar, estudo social, parecer social e 
plantão social. 
 
III - CONTEÙDO PROGRAMATICO 
Introdução 
- Apresentação da Disciplina. 
 
Unidade I 
- A metamorfose dos espaços sócio ocupacionais em que se inserem os assistentes sociais na 
atualidade. 
- A Questão Social e o processo de trabalho do Assistente Social. 
 
Unidade II 
- O significado sócio-histórico dos instrumentos e técnicas nas atividades humanas, particularizando o 
instrumental do Serviço Social. 
- A dimensão técnico operativa do exercício profissional do Assistente Social. 
- A questão dos instrumentais técnico-operativos numa perspectiva dialético crítica de inspiração 
marxiana. 
 
Unidade III 
- Formas de organização do trabalho do Assistente Social e seus instrumentos na atualidade: sala de 
espera; entrevista, visita domiciliar, estudo social, parecer social e plantão social. 
 
IV – METODOLOGIA 
O processo de aprendizagem visa aprofundar a categoria processo de trabalho e os instrumentos 
utilizados no Serviço Social. Desta forma, o estudante será estimulado a analisar criticamente os 
diferentes instrumentos utilizados pelo Assistente Social. A disciplina será desenvolvida na forma de 
exposição dialogada, relatos de experiências, estudo de textos específicos, dinâmica grupal, recursos 
audiovisuais entre outros. 
 
V - AVALIAÇÃO 



Conforme regulamento da Universidade é necessária à presença de 75% das atividades realizadas e 
nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. O processo de avaliação constará de: 
- 1 prova, individual e sem consulta, referente aos textos, com pontuação de 0 (zero) a 10 (dez). 
- Produção de um texto a ser definido, a partir de critérios previamente estabelecidos, com pontuação de 
0 (zero) a 05 (cinco). 
- Exercícios e trabalhos em grupo, com pontuação de 0 (zero) a 05 (cinco). 
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